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Resumo 

Significativas mudanças nos processos de organização e/ou mobilização social contestatória 
relacionadas à incorporação das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) ocorreram 
na última década, fomentando esforços de pesquisa para a identificação e análise dessas 
mudanças. O objetivo deste artigo é analisar a literatura brasileira que aborda o tema das TICs 
a partir da perspectiva do campo de estudos de movimentos sociais. Para responder a esse 
objetivo, foi realizada uma análise sistemática da literatura acadêmica brasileira recente (2010-
2017). Tal análise identifica diversas lacunas e fragilidades na literatura, destacando-se uma 
significativa desconsideração dessa literatura em relação ao conhecimento acumulado pelo 
campo de estudos de movimentos sociais. Conclui-se o artigo com algumas sugestões no 
sentido de enfrentar aquela desarticulação e avançar na construção de um campo estruturado 
de pesquisa empírica e formulação teórica sobre as relações entre TICs e processos de 
organização e/ou mobilização social contestatória no Brasil. 

Palavras-chave: Tecnologias de Informação e Comunicação, movimentos sociais, ativismo. 
  
 

Abstract 

Significant changes in organization and/or contentious social mobilization processes related to 
the incorporation of Information and Communication Technologies (ICTs) have occurred in the 
last decade, encouraging research efforts to identify these changes. This paper seeks to 
analyze the Brazilian literature on ICTs from the perspective of social movement studies. In 
other words, it seeks to analyze if/how this literature dialogues with studies that have 
traditionally had organization and mobilization processes as their central investigation objects. 
To answer these questions, this paper is grounded on a systematic analysis of the recent 
Brazilian academic literature (2010-2017). This study identifies several fragilities in this 
literature, especially an oversight of existing knowledge in social movement studies. We 
conclude this paper with suggestions that seek to overcome this disarticulation and to contribute 
to the construction of a field of empirical and theoretical research on the relations between ICTs 
and organization and mobilization processes in Brazil. 

Keywords: Information and Communication Technologies, social movements, activism. 
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desenvolvimento e a difusão massiva de novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs), com destaque para a Internet e a telefonia móvel, vêm 

produzindo mudanças significativas em praticamente todas as esferas da vida 

nas sociedades contemporâneas (Castells, 1999; Rainie; Wellman, 2012). Tais 

mudanças também têm sido objeto de investigação nos campos de estudo sobre ativismo 

e movimentos sociais. A forte conexão estabelecida entre protestos massivos observados 

em diversos países no início dos anos 2010 (Tunísia, Egito, EUA, Chile, Espanha, 

Turquia, Brasil, entre outros) e o uso das TICs direcionou muitos esforços de pesquisa 

para identificação e análise das mudanças nos processos de organização e/ou mobilização 

social contestatória relacionadas à incorporação das TICs. No caso brasileiro, 

especificamente, o ciclo de protestos de 2013 constituiu um marco importante para a 

colocação do tema das TICs no centro das agendas de pesquisa dos estudos sobre ativismo 

e movimentos sociais no país. 

O objetivo deste artigo é analisar a literatura brasileira que aborda o tema das TICs a partir 

da perspectiva particular: a perspectiva do campo de estudos de movimentos sociais. Ou 

seja, analisar se/como essa literatura dialoga com um campo de estudos que, 

tradicionalmente, teve nos processos de organização e/ou mobilização social contestatória 

o seu objeto central de investigação. A adoção dessa perspectiva de análise funda-se na 

premissa de que o avanço do conhecimento científico ocorre a partir da problematização 

do que se coloca como conhecimento prévio. Tal problematização pode se dar de diversas 

O 
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formas: a descrição de processos novos ou até então não percebidos e que demandam 

novos modelos de análise; a identificação de lacunas, erros e insuficiências no 

conhecimento estabelecido; a confrontação dos fundamentos teórico-metodológicos, 

epistemológicos e/ou ontológicos do conhecimento prévio (Alvesson; Sandberg, 2013; 

Geddes, 2003). Independentemente da forma de problematização, é o diálogo crítico com 

a literatura prévia que cria a oportunidade para a identificação de lacunas e equívocos 

empíricos e/ou teóricos e, assim, a construção de conhecimentos mais qualificados 

(Gschwend; Schimmelfennig, 2007).   

Analisar a literatura a partir do foco proposto – sua relação com o conhecimento 

construído pelo campo de estudos de movimentos sociais – é particularmente importante 

para problematizar duas tendências negativas dos estudos dos processos de organização 

e mobilização social contestatória no país, as quais tendem a obstaculizar o acúmulo e o 

avanço do conhecimento. De um lado, observa-se uma agenda de pesquisa fortemente 

orientada pela conjuntura, com baixa capacidade de construção de problemas e hipóteses 

de pesquisa que se mantenham por períodos mais extensos. De outro lado, observa-se 

uma constante busca da “novidade” (Perruso, 2009), exemplificada na difusão da recente 

nomenclatura de “novíssimos movimentos sociais”, que enfatiza mudanças ao mesmo 

tempo que tende a desconsiderar continuidades em relação a mecanismos recorrentes na 

(re)produção das ações coletivas contestatórias.  

A partir desse objetivo e dessa premissa, as questões que orientam a análise desenvolvida 

neste artigo são: Como a literatura brasileira está incorporando o tema das TICs no estudo 

dos processos de organização e/ou mobilização social contestatória? Quais as fragilidades 

e lacunas desta literatura no sentido de construir um campo articulado de pesquisa 

empírica e formulação teórica sobre o tema? Como se poderia contribuir para a construção 

deste campo? 
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Dados e Métodos 

Para responder a estas questões e objetivo, o artigo se baseia em uma análise sistemática 

da literatura brasileira recente (2010-2017). Sua base de dados é composta, em primeiro 

lugar, por artigos publicados entre janeiro de 2010 e março de 2017 em 70 periódicos 

científicos indexados como Qualis A1 e A2 nas áreas de Sociologia, Ciência Política e 

Antropologia da Capes no quadriênio 2013-2016. A opção pelo recorte nas três grandes 

áreas das ciências sociais se justifica pelo objetivo estabelecido por esta pesquisa: analisar 

a literatura sobre as TICs e a mobilização coletiva a partir da perspectiva do campo de 

estudos de movimentos sociais, que é, em grande medida, constituído por pesquisadores 

destas áreas disciplinares ou que, ao menos, dialogam com tais áreas. Assim, 

selecionamos as três áreas do conhecimento nas quais, a princípio, se esperaria um maior 

diálogo entre os estudos empíricos e a literatura sobre movimentos sociais.  

A base de dados dessa revisão inclui, ainda, os trabalhos publicados nos Anais dos 

Encontros Anuais da Associação Nacional de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

(Anpocs) apresentados no GT “Ciberpolítica, ciberativismo e cibercultura” (2010 a 2016) 

e no GT “Entre as ruas e os gabinetes: institucionalização e contestação nos movimentos 

sociais latino-americanos” (2014 a 2016)1.  Optamos pelo recorte nesse evento porque se 

trata do mais importante encontro científico brasileiro a reunir as três grandes áreas do 

conhecimento das ciências sociais, conforme ressaltado anteriormente, aquelas em que 

um maior diálogo com as teorias dos movimentos sociais seria esperado. Já a opção por 

esses dois GTs se justifica na medida em que neles se concentraram as discussões sobre 

TICs e política, especialmente no primeiro desses casos, e sobre movimentos sociais 

como um todo, no segundo desses GTs.  

A partir de uma busca direta nas revistas e nos anais mencionados acima, foram 

identificados 57 textos que abordavam os temas movimentos sociais, ativismo e/ou TICs. 

 
1 Em uma pesquisa similar, Sampaio e seus colaboradores (2018) analisaram 106 artigos apresentados nos 

GTs “Ciberpolítica, ciberativismo e cibercultura” entre 2010 e 2017 e publicados nos  Anais dos 

Encontros Anuais da Anpocs. Comparativamente, o levantamento aqui apresentado é mais restrito no que 

se refere à temática em análise – abordando apenas trabalhos que abordam o tema dos movimentos sociais 

e do ativismo político – e mais amplo no que se refere às bases consultadas, incluindo outro GT deste 

mesmo evento e artigos publicados em revistas científicas. 
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Após a leitura destes, quinze textos foram descartados, pois não se adequavam aos 

objetivos desta revisão visto que não articulavam os temas movimentos sociais, ativismo 

e TICs. Com isso, foram analisados ao total 42 textos (Quadro 1). Em uma primeira 

análise do corpus da pesquisa, é possível destacar a intensificação da atenção ao tema ao 

longo dos anos. É possível ainda verificar que essa temática não foi contemplada em 

trabalhos apresentados no GT “Entre as ruas e os gabinetes (...)” entre 2014 e 2016. 

 

Quadro 01 - Artigos que compõem o corpus da revisão. 

Artigos publicados em periódicos 

Ano Autores Título Periódico 

2011 Maria Alejandra Nicolás 

Rachel Callai Bragatto 

Rafael Cardoso Sampaio 

Internet and Politics Studies in Brazil: 

mapping the characteristics and disparities of 

the research field 

Brazilian 

Political 

Science 

Review 

2011 José Antônio Gomes de Pinho Sociedade da informação, capitalismo e 

sociedade civil: reflexões sobre política, 

internet e democracia na realidade brasileira 

Revista de 

Administração 

de Empresas 

2012 Chen, Yin-Zu  Análisis de los sitios web del movimiento por 

los derechos sexuales y reproductivos en 

México 

Sociedade e 

Cultura 

2012 Tomasso Gravante Ciberactivismo y apropiación social. Un 
estudio de caso: La insurgencia popular de 

Oaxaca 

Sociedade e 

Cultura 

2012 Flavia Santos Juventudes partidárias e mobilização cívica 

on-line: O caso das eleições presidenciais em 

Portugal (2011) 

Sociedade e 

Cultura 

2012 Sónia Pedro Sebastião 

Ana Catarina Elias 

O ativismo like: As redes sociais e a 

mobilização de causas 

Sociedade e 

Cultura 
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2014 Rafael Evangelista O movimento software livre do Brasil: 

política, trabalho e hacking 

Horizontes 

Antropológico

s 

2014 Cláudio Luis Camargo 

Penteado 

Marcelo Burgos Pimentel dos 

Santos 

Rafael de Paula Aguiar Araújo 

Cláudio Luis Camargo 

Penteado 

 

Democracia, Sociedade Civil Organizada e 

internet: estratégias de articulação on-line da 

Rede Nossa São Paulo 

Sociologias 

2014 Paulo Rodrigues Gajanigo 

Rogério Ferreira de Souza 

Manifestações Sociais e Novas Mídias: a 

construção de uma cultura contra-

hegemônica 

Caderno CRH 

2015 Sérgio Amadeu da Silveira Interações Públicas, Censura Privada: o caso 

do Facebook 

História, 

Ciências, 

Saúde - 

Manguinhos 

2015 Ariel Jerez 

Sergio D’Antonio Maceiras 

Enrique Maestu 

Esferas públicas, crisis política e internet: el 

surgimiento electoral de Podemos 

História, 

Ciências, 

Saúde - 

Manguinhos 

2015 Murilo Bansi Machado Entre o Controle e o Ativismo Hacker: a ação 

política do Anonymous Brasil 

História, 

Ciências, 

Saúde - 

Manguinhos 

2015 Samira Feldman Marzochi O “Animal Eletrônico”: dilemas do 

ciberativismo verde 

Caderno CRH 

2015 Rosemary Segurado A Agenda da Multidão e o Webativismo na 

cidade de São Paulo 

História, 

Ciências, 

Saúde - 

Manguinhos 
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2016 Marcello Baquero;  

Rute Vivan Angelo Baquero 

Jennifer Azambuja de Morais 

Socialização Política e Internet na 

Construção de uma Cultura Política Juvenil 

no Sul do Brasil 

Educação & 

Sociedade 

2016 Iara Beleli Novos cenários: entre o “estupro coletivo” e 

a “farsa do estupro” na sociedade em rede 

Cadernos 

Pagu 

2016 Begonya Enguix Grau Activismo y Prácticas Digitales en la 

Construcción de una Esfera LGTB en España 

Revista Dados 

2016 Andréa Osório Sociabilities and sensitivities: recruitments in 

homeless animal care 

Vibrant 

2016 Tarcisio Torres Silva A biopolítica do corpo feminino em 

estratégias contemporâneas de ativismo 

digital 

Revista de 

Estudos 

Feministas 

2016 José Alberto Simões 

Ricardo Campos 

 

Articulações entre a rua e o digital nas 

práticas culturais juvenis: os casos do rap de 

protesto e graffiti ilegal em Portugal 

Sociologias 

2017 Mário Felipe de Lima 

Carvalho 

Is Our Hope Cyborg? Subalternity, 

Recognition and “Tretas” on the Internet 

Revista 

Estudos 

Feministas 

Artigos publicados em anais dos Encontros Anuais da Anpocs 

Ano Autores Título GT 

2010 Rosemary Segurado 

Silvana Gobbi Martinho 

Cyberativismo: quando o desconhecido se 

torna visível. Um estudo sobre a Birmânia.  

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2011 Lucas Milhomens Entendendo o Ciberativismo Sem-Terra e a 

Nova Esfera Pública Interconectada 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 
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2012 Lívia Moreira de Alcântara 

Carlos Frederico de Brito 

d'Andréa  

Redes de Movimentos Sociais e Intervenção 

na Esfera Pública Interconectada: um estudo 

da campanha pelo limite da terra na Internet 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2012 Lucas Milhomens Ciberativismo na Amazônia: desafios da 

militância digital na floresta 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2012 Rodrigo Savazoni 

Murilo Machado 

Sergio Amadeu da Silveira 

As Múltiplas Faces do Anonymous: hacking 

político nas redes digitais. 

Ciberpolítica, 
ciberativismo 

e cibercultura. 

2013 Maria das Graças Pinto Coelho 

Daniel Dantas Lemos 

 

Relatos de Experiências em Redes Digitais 

sobre o movimento #ForaMicarla: 

agenciamento, reflexividade e 

desdobramentos políticos em Natal (RN).  

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2013 Lucas Milhomens 

Milena Barroso. 

 

Ciberativismo na Amazônia versus Grandes 

Projetos Desenvolvimentistas: a experiência 

do Movimento dos Atingidos por Barragens - 

MAB na hidrelétrica de Belo Monte (PA).  

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2013 Jair de Souza Ramos A Sexualidade como Campo de Batalha na 

Internet: grupos religiosos e movimentos 

feminista e LGBT na luta em torno dos 

direitos sexuais 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2014 Fábio Gouveia 

Fábio Malini 

Patrick Ciarelli  

As Narrativas do #VemPraRua: a revolta 

viralizada nas redes sociais 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2014 Rita de Cássia Alves Oliveira Cibercultura, Apropriação do Espaço Público 

e os usos da Cultura Digital: o caso do Ocupa 

Sampa, os Indignados de São Paulo 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2014 Rosemary Segurado 

Natasha Bachin 

Os Movimentos Sociais e a Internet: a 

apropriação política do Facebook durante as 

Jornadas de Junho. 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 
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Pedro Malina 

2014 Antonio Claudio Engelke 

Menezes Teixeira  

Sobre Mídias e Ninjas: as Jornadas de Junho 

e a (des)construção de um novo sujeito 

político. 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2015 Janine de Kássia Rocha Bargas Quilombolas no Pará: uso de redes sociais 

on-line e práticas políticas nas lutas por 

reconhecimento 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2015 Rosemary Segurado 

Natasha Bachini 

Tathiana Chicarino 

Podemos: a relação entre partido e 

movimento e entre liderança e protagonismo. 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2015 Luiz Henrique Vilaça 

Marisa von Bülow 

Pedro Abelin 

Aprendendo a usar o Facebook: o movimento 

estudantil do Chile e o ativismo digital.  

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2016 Rafael de Paula Aguiar Araújo 

Cláudio Luis Camargo 

Penteado 

Marcelo Burgos Pimentel dos 

Santos 

Movimentos Políticos pelo impeachment de 

Dilma Rousseff e suas organizações na 

Internet 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2016 Claudia Pereira Ferraz Ciborgue e Ciberfeminismos no 

Tecnocapitalismo 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2016 Isadora Teixeira de Lira Hacktivistas e Cypherpunks: a resistência à 

militarização e vigilância do ciberespaço na 

sociedade de controle 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2016 Beatriz Moreira da Gama 

Malcher 

#FEMINISMO: ciberativismo e os sentidos 

da visibilidade 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 
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2016 Teresinha Maria de Carvalho 

Cruz Pires,  

Caio Cesar Giannini Oliveira 

Polarização Política no Twitter: as 

manifestações do dia 13 de março de 2016.  

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

2016 Rosemary Segurado  

Tathiana Chicarino  

Pedro Malina 

A Polarização Brasileira analisada através do 

monitoramento de rede focado nos perfis do 

MBL e da CUT no Twitter 

Ciberpolítica, 

ciberativismo 

e cibercultura. 

Fonte: Os autores. 

 

Os procedimentos de análise dos artigos foram realizados da seguinte maneira. Em 

primeiro lugar, foram definidas seis dimensões de análise dos textos: os objetos empíricos 

pesquisados; as tecnologias neles abordadas; os autores e conceitos utilizados nas 

análises; os problemas de pesquisa construídos; as técnicas de produção de dados 

utilizadas; resultados e conclusões das pesquisas. Por meio dessas dimensões, buscamos 

identificar as principais escolhas teórico-metodológicas efetuadas pela autoria dos artigos 

em seus desenhos de pesquisa. 

A equipe composta pelos autores deste artigo foi dividida, sendo atribuídas dimensões de 

análise para cada um de seus componentes. Assim, todos os autores deste artigo revisaram 

todos os textos listados acima, porém, concedendo especial atenção a uma das dimensões 

de análise em um primeiro momento. Para cada dimensão, foram construídas categorias 

de forma indutiva a partir da leitura do conteúdo apresentado nos artigos. A seguir, cada 

artigo foi categorizado em suas diversas dimensões pelo pesquisador responsável, 

possibilitando a quantificação da recorrência de cada categoria de problema, objeto, 

técnica, etc. Por fim, as categorias e o processo de categorização dos artigos foram 

revisados em conjunto pelos demais membros da equipe. Nas seções seguintes, a partir 

dos resultados dessa análise, são destacadas fragilidades e lacunas da literatura e, em 

nossas considerações finais, apresentadas algumas propostas no sentido de enfrentamento 

destes problemas. 
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Objetos empíricos pesquisados 

No que se refere aos objetos empíricos pesquisados, a distribuição da literatura analisada 

pode ser observada no Figura 1. Identifica-se, a partir desta figura, que os artigos 

analisados abordam objetos empíricos muito distintos. Um número importante de estudos 

(cerca de 37% do total) tem como objeto um movimento, organização ou grupo, 

analisando-se a atuação desses coletivos na Internet. Em menor medida, mas ainda assim 

em proporção relevante (cerca de 20% do total), outros estudos definem seu objeto 

empírico a partir de uma temática/pauta específica (como, por exemplo, o ativismo 

feminista). Se, no primeiro caso, a centralidade da pesquisa recai sobre a mobilização de 

determinados coletivos, no segundo caso, trata-se de identificar a disseminação de uma 

pauta (mesmo que mobilizada por vários grupos ou movimentos) na rede. 

 

Gráfico1 – Objetos empíricos pesquisados em artigos publicados em GTs da Anpocs e em 

revistas Qualis A1 e A2 nas áreas de Sociologia, Ciência Política e Antropologia (2010-201 

 

Fonte: Os autores. 

 

Outras formas de delimitação do objeto empírico estão presentes em números menos 

significativos: certos estudos (cerca de 10%) centram-se sobre as dinâmicas do ativismo 

na rede (como é o caso da análise de impactos das redes na relação de internautas com 
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causas sociais, independentemente de grupos ou pautas específicas relacionados ao 

ativismo); alguns artigos (cerca de 10%) têm como objeto campanhas específicas 

organizadas nas redes; determinados textos (cerca de 7%) tratam da organização de 

eventos ou de conjuntos de eventos (como ciclos de protesto) na rede; outros artigos 

(cerca de 7%) têm caráter teórico; e, por fim, uma pequena quantidade de estudos (cerca 

de 7%) analisa o conteúdo de plataformas de mídia (jornais, por exemplo) sobre temas 

ligados aos movimentos sociais. 

Os dados da Figura 1 indicam, portanto, que os estudos sobre movimentos sociais e 

ativismo no Brasil, mesmo no contexto das novas tecnologias, têm nas organizações 

(entidades, grupos, coletivos) o objeto empírico principal das análises. Esta centralidade 

atribuída a presença e atuação de organizações enquanto responsáveis pela mobilização 

em torno de determinada temática, no entanto, não dialoga com um dos temas centrais no 

debate contemporâneo do campo de estudos de movimentos sociais: a hipótese de 

diminuição e/ou perda da centralidade das organizações de movimentos sociais nos 

processos de mobilização social em decorrência das transformações nos processos de 

interação, comunicação e informação produzidas pelas novas TICs (Cristancho; Anduiza, 

2013; Bennett; Segerberg, 2012). 

Analisando os objetos empíricos destes quinze estudos que abordam movimentos, 

organizações ou grupos, identificam-se uma diversidade de atores e de temáticas 

defendidas. Embora não se verifique a predominância marcante de um determinado tema, 

aquele mais estudado no corpus analisado é a mobilização nas/das redes por atores “de 

direita”, como Movimento Brasil Livre (MBL), VemPraRua e Revoltados Online, 

abordados em quatro trabalhos. Em seguida, com três ocorrências, identificam-se 

pesquisas cujos objetos são partidos políticos “de esquerda”, não apenas brasileiros, mas 

de âmbito internacional, como é o caso do partido Podemos da Espanha. Ainda, as 

temáticas do ambientalismo, do hacktivismo (estudos sobre a atuação do grupo 

Anonymous) e da Internet (software livre e cibercultura) são tratadas em dois artigos cada. 

Por fim, há uma ocorrência para movimentos, organizações ou grupos vinculados às 

pautas étnico-racial, de moradia, de direitos sexuais e reprodutivos e sindical. 
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Gráfico 2 – Temáticas dos estudos que tiveram como objeto empírico a atuação na rede de 

movimento, organização ou grupo em artigos publicados em GTs da Anpocs e em revistas 

Qualis A1 e A2 nas áreas de Sociologia, Ciência Política e Antropologia (2010-2017) 

 

Fonte: Os autores. 

 

Quanto aos oito estudos em qe o objeto de pesquisa é a disseminação de determinada 

temática nas redes, identifica-se a preponderância de estudos sobre direitos de gênero, 

sexuais e reprodutivos. Dos estudos nesse conjunto, cinco tratam da referida temática. 

Ainda, um estudo trata de ambientalismo, um de arte como forma de protesto e um de 

proteção a animais de rua. 
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Figura 3 – Temáticas dos estudos que tiverem como objeto empírico a disseminação de uma 

pauta na rede em artigos publicados em GTs da Anpocs e em revistas Qualis A1 e A2 nas áreas 

de Sociologia, Ciência Política e Antropologia (2010-2017) 

 
Fonte: Os autores. 

 

Os dados das Figuras 2 e 3 indicam a diversidade de temáticas e atores selecionados como 

objeto de estudo, ao mesmo tempo em que se destacam temáticas e atores específicos, 

principalmente aqueles relativos aos direitos de gênero, sexuais e reprodutivos e às 

organizações de movimentos sociais “de direita”. O destaque para o estudo de 

organizações “de direita”, de criação e crescimento recentes, indica a tendência da 

literatura em estudar a inovação, ou seja, grupos que se constituem como novidades no 

contexto político do Brasil. 

Quanto à prevalência da temática dos direitos de gênero, sexuais e reprodutivos nos 

estudos que se atêm sobre a disseminação de uma pauta na rede, identifica-se que a 

literatura pesquisada expressa a tendência de estudar o ativismo que ocorre “por fora” das 

organizações para essa temática. Tal constatação parece corroborar com a ideia de que a 

pauta específica dos direitos de gênero no país tem se disseminado a partir de uma 

dinâmica própria, na qual as organizações assumem menos centralidade, diferentemente 

de outras temáticas. 
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Diante da diversidade de atores e temáticas identificada, resta como desafio entender em 

que medida as TICs impactam a organização e a disseminação de causas específicas. 

Estudos comparativos sobre processos relativos a diferentes temáticas, ausentes no 

corpus analisado, seriam importantes para a identificação de tais especificidades. 

 

Tecnologias analisadas 

A análise dos textos indica uma alta diversidade de tecnologias abordadas nos estudos 

que compõem a base de dados. Embora haja um relativo predomínio de pesquisas sobre 

conteúdos produzidos no Facebook e no Twitter, diversas plataformas e tecnologias são 

abordadas nos artigos analisados (blogs, sites de forma geral, Youtube, entre outros). A 

centralidade de Facebook e Twitter na literatura deve ser considerada a partir dos usos 

dessas plataformas no Brasil e do grau de abertura dos seus dados à pesquisa. Enquanto 

o Facebook foi a rede social com o segundo maior número de usuários no país em 2019, 

muitos de seus elementos (como dados de perfis de usuários) têm o acesso restrito e 

dificultam a construção de bases de dados2. Já o Twitter foi a sexta rede social com mais 

usuários no Brasil nesse mesmo ano. Embora seja menos utilizado (e assim menos 

representativo dos usos das redes pela população do país) comparativamente a outras 

redes sociais, a facilidade de acesso aos seus dados (tweets, dados de usuários) reflete-se 

no constante uso do Twitter como fonte de dados de pesquisa. Questões como estas não 

impedem a realização de estudos baseados nas referidas redes, mas devem ser explicitadas 

pelo pesquisador. 

No conjunto da literatura pesquisada, determinados estudos centram-se em uma 

plataforma ou tecnologia específica; outros têm como base de dados conteúdos 

provenientes de distintos formatos de TICs simultaneamente. Ainda assim, de modo 

geral, os estudos extraem resultados que são generalizados no âmbito da relação entre 

ativismo, movimentos sociais e TICs, sem que sejam especificadas e tratadas 

 
2 Os dados sobre o número de usuários das redes sociais no Brasil podem ser acessados em: 

<https://marketingdeconteudo.com/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/>. Acesso em: 25/10/2019.  

https://marketingdeconteudo.com/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/
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analiticamente as diferenças entre cada tecnologia (suas affordances3 distintas, por 

exemplo). Os dados apresentados na Figura 4 demonstram a referida diversidade: 

 

Gráfico 4 – Número de estudos em que cada tecnologia foi analisada em artigos publicados em 

GTs da Anpocs e em revistas Qualis A1 e A2 nas áreas de Sociologia, Ciência Política e 

Antropologia (2010-2017) 

 
Fonte: Os autores. 

 

 

Já a Figura 5 demonstra a proporção entre estudos que se centram em analisar uma 

tecnologia específica e aqueles que analisam mais de uma tecnologia simultaneamente, 

indicando um importante predomínio de estudos que abordam duas ou mais tecnologias. 

 

  

 
3 O conceito de affordances, relativamente às TICs, busca apreender como as possibilidades de 

interpretação e uso de uma determinada tecnologia são, em parte, condicionadas pelas propriedades 

específicas da mesma, as quais definem sua “usabilidade”. O conceito constitui um recurso teórico para 

confrontar tanto a abordagem subsocializada da tecnologia presente no determinismo tecnológico quanto a 

abordagem sobressocializada expressa pelo construtivismo social (Bloomfield; Latham; Vurdubakis, 2010; 

Evans; Pearce; Vitak; Treeem, 2017; Hutchby, 2001). 
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Gráfico 5 – Comparação entre estudos que analisam uma tecnologia específica e estudos que 

analisam mais de uma tecnologia simultaneamente em artigos publicados em GTs da Anpocs e 
em revistas Qualis A1 e A2 nas áreas de Sociologia, Ciência Política e Antropologia (2010-

2017) 

 
Fonte: Os autores. 

 

O predomínio de estudos que abordam diversas tecnologias sem a devida análise de suas 

particularidades coloca-se como uma limitação importante da literatura analisada, uma 

vez que as características específicas de cada tecnologia condicionam os usos que a estas 

podem ser dados. O Facebook, por exemplo, contém espaços (timeline, grupos, eventos) 

que delimitam o conteúdo produzido e as relações estabelecidas por seus usuários. Tais 

usos tendem a diferenciar-se daqueles que se constituem no Twitter, no qual se prioriza a 

produção e disseminação de textos reduzidos em comparação ao Facebook. A arquitetura 

dessas plataformas, em suma, condiciona os usos possíveis e o conteúdo produzido. Ao 

mesmo tempo, o perfil dos usuários de cada plataforma ou tecnologia igualmente difere 

substancialmente. Essas distinções relativas a formato e a usuários, caso não 

consideradas, resultam em imprecisões analíticas e em generalizações não 

correspondentes à complexidade dos usos e impactos das TICs em relação ao ativismo e 

aos movimentos sociais. 
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Autores e conceitos mobilizados 

A revisão da literatura aqui apresentada permitiu identificar quem foram os autores mais 

citados nos artigos e quais conceitos estruturam as análises. O levantamento dos autores 

mais citados nos artigos demonstra que dos 23 autores mais citados sete são brasileiros: 

quatro pesquisadores que atuam na área da comunicação social, dois na sociologia e um 

na ciência política. Destaca-se que, nesse sentido, referências das ciências sociais 

brasileiras são minoria nos artigos aqui analisados, corroborando-se os achados de 

Sampaio, Bragatto e Nicolás (2016) sobre o predomínio da área de comunicação nos 

estudos sobre Internet e Política. 

 

Gráfico 6 – Número de citações de cada autor em artigos publicados em GTs da Anpocs e em 

revistas Qualis A1 e A2 nas áreas de Sociologia, Ciência Política e Antropologia (2010-2017) 

 
Fonte: Os autores. 

 

Os dados da figura chamam a atenção para a mobilização de uma literatura internacional 

caracterizada por um alto nível de abstração e, em boa parte dos casos, sem uma conexão 

direta com o campo de estudos de movimentos sociais/ativismo, como Michel Foucault, 

Gilles Deleuze e Pierre Lévy. O próprio Manuel Castells, que se destaca como o autor 

mais citado, apesar de ser um autor que tem nas relações entre TICs e movimentos sociais 
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o seu tema central, em geral é mobilizado por suas formulações mais gerais e abstratas 

sobre a “sociedade em rede” (que, conforme será visto posteriormente, é um dos conceitos 

mais recorrentes entre as palavras-chave da literatura pesquisada).   

Ainda, a preponderância de autores e conceitos provenientes do “norte global” tende a 

reproduzir uma espécie de geopolítica acadêmica voltada para o norte (principalmente a 

Europa), não se constituindo um debate teórico que tenha como centralidade as 

especificidades do sul global. Por exemplo, questões sobre as relações entre TICs, 

movimentos sociais e ativismo em sociedades de desigualdade extrema ou nas quais uma 

parcela significativa da população encontra-se excluída do acesso à Internet, como a 

brasileira, praticamente não são observadas na literatura analisada.4 

Paradoxalmente, apesar do predomínio de autores estrangeiros nas bibliografias 

analisadas, observa-se um significativo descolamento entre a produção brasileira e o 

debate internacional sobre movimentos sociais e ativismo. Tal descolamento é 

evidenciado quando, ao realizar-se uma busca por todos os artigos publicados no 

periódico Mobilization sobre a temática TICs, movimentos sociais e ativismo entre 2010 

e 20175, observa-se que nenhum dos autores mais citados no Brasil publicou no periódico 

que é a principal referência internacional no estudo sobre movimentos sociais. Além 

disso, nenhum dos autores que publicou na Mobilization no período aparece entre os 

autores de referência da literatura nacional6. 

Um levantamento dos conceitos utilizados nos textos foi realizado através das palavras-

chave indicadas pelos autores e, na falta de palavras-chave, através da análise de conteúdo 

com a intenção de identificar os conceitos que estruturavam a argumentação em torno do 

 
4 Pesquisa recente realizada pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade de 

Informação informou que, em 2018, cerca de 70% da população brasileira estava conectada à Internet. 

Fonte: <https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2019/08/28/uso-da-internet-no-brasil-cresce-e-

70percent-da-populacao-esta-conectada.ghtml>. Último acesso em: 29/03/2020. 
5 A opção pelo uso do periódico Mobilization como parâmetro para caracterizar o debate internacional 

justifica-se devido a sua especialização no campo de estudo de movimentos sociais e ativismo político, bem 

como devido a sua relevância e impacto no debate internacional sobre estas temáticas. 
6 Jennifer Earl, Stefaan Walgrave, Jeroen Van Laer, Alison Dahl Crossley, Katrina Kimport, Greg Prieto, 

Carly Rush, Kimberly Reynoso, W. Lance Bennett, Christian Breunig, Jacquelien van Stekelenburg, Bert 

Klandermans, Joris Verhulst, Elena Pavan e Alexander Hanna são os autores com artigos sobre TICs, 

movimentos sociais e ativismo publicados no periódico Mobilization entre 2010 e 2017.   

https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2019/08/28/uso-da-internet-no-brasil-cresce-e-70percent-da-populacao-esta-conectada.ghtml
https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2019/08/28/uso-da-internet-no-brasil-cresce-e-70percent-da-populacao-esta-conectada.ghtml
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qual o artigo se organizava. Com isso, foram utilizadas até cinco palavras-chave para cada 

artigo. No entanto, a maior parte foi classificada com até três palavras-chave. Ao realizar 

este levantamento, a intenção foi compreender se há uma linguagem comum estabelecida 

pela área, ao longo dos anos, que permita um diálogo teórico que aprofunde os temas 

estudados, quais tipos de conceitos são utilizados e em torno do que o debate teórico se 

estabelece. 

Os conceitos “sociedade em rede” e “cibercultura” são os mais citados entre as palavras-

chave, aparecendo em um total de seis vezes cada. O conceito “ciberativismo” está 

presente nas palavras-chave de quatro textos e os conceitos “ativismo”, “hacktivismo”, 

“esfera pública”, “movimentos sociais”, “multidão” e “redes de movimentos sociais” são 

três vezes catalogados cada. Na Figura 7 é possível visualizar todas as palavras-chave que 

compõem esta unidade de análise, de forma que o tamanho da palavra na nuvem 

representa a quantidade de vezes que apareceu entre as catalogadas: 

 

Figura 1 – Nuvem de palavras-chave em artigos publicados em GTs da Anpocs e em revistas 

Qualis A1 e A2 nas áreas de Sociologia, Ciência Política e Antropologia (2010-2017) 

 
Fonte: Os autores 
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Uma das questões que chama atenção quando se analisa a gramática conceitual da 

literatura pesquisada é a ausência, em grande parte dos textos, de mediações entre teorias 

de nível macro e as análises empíricas. Os conceitos de autores como Manuel Castells, 

Michel Foucault, Gilles Deleuze e Pierre Lévy, que são de alta abstração teórica, estão 

presentes em boa parte dos artigos analisados para enquadrar os achados do campo, que 

ilustram e corroboram os fenômenos sociais expressos por aqueles conceitos. No entanto, 

menos da metade dos conceitos poderiam ser considerados de média abstração teórica e 

que operacionalizam as dimensões empíricas analisadas nos textos. Identifica-se, ainda, 

uma escassa presença de conceitos que integram perspectivas teóricas estruturantes do 

campo de estudos de movimentos sociais, tais como as teorias dos novos movimentos 

sociais e a teoria do confronto político. Observa-se, assim, que a teoria tende a ser 

mobilizada para nomear e interpretar os objetos empíricos analisados e não como algo a 

ser problematizado a partir de sua confrontação com a empiria. 

Neste sentido, a literatura analisada tende a utilizar a teoria segundo o estilo de 

pensamento sociológico que Abend identifica na sociologia mexicana: 

[...] os sociólogos mexicanos tendem a pensar e a utilizar as teorias como 

gramáticas. A orientação proporcionada por estas teorias é completamente 

diferente daquela proporcionada pelas teorias de médio alcance de Merton. 

Gramáticas são ferramentas baseadas em convenções e, portanto, não têm valor 

de verdade. Gramáticas são “formas de falar sobre o mundo”. Existem diversas 

gramáticas e elas podem ser vistas simplesmente como instrumentos distintos, 

mas igualmente aceitáveis, com os quais se fala sobre o mundo (Abend, 2006, p. 

14). 

 

Assim, grande parte dos conceitos identificados na literatura atuam mais como 

“gramáticas”, a partir das quais se apreende a realidade, e menos como teorias 

explicativas que pretendem oferecer hipóteses causais sobre os fenômenos ou processos 

abordados. Além disto, está praticamente ausente na literatura a confrontação com teorias 

alternativas ou concorrentes, que tendem a ser simplesmente ignoradas. O que é 

problematizado aqui, então, não são as escolhas teóricas presentes na literatura analisada, 

mas sim a forma como se mobiliza a teoria na maior parte dessa literatura. A falta de 

operacionalização das teorias e de testagem da sustentabilidade empírica das opções 
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teóricas adotadas frente a outras opções teóricas presentes no campo de estudos tende a 

limitar significativamente o potencial de acúmulo e de avanço do conhecimento.  

Também se pode perceber que não há consenso no uso de determinados conceitos: 

movimentos sociais (Jerez; Maceiras; Maestu, 2015; Gravante, 2012; Chen, 2012), redes 

de movimentos sociais (Bargas, 2015; Gajanigo; Souza, 2014), organizações de 

movimentos sociais (Vilaça; Von Büllow; Abelin, 2015), novos movimentos sociais 

(Gajanigo; Souza, 2014), por exemplo, são diferentes conceitos escolhidos para abordar 

os fenômenos analisados. 

No que tange aos processos de engajamento/ativismo, também se tem uma multiplicidade 

de conceitos: ativismo (Pires; Oliveira, 2016; Savazoni; Machado; Amadeu da Silveira, 

2012; Silva, 2016), netcidadão (Santos, 2012), sujeito-político (Teixeira, 2014), 

engajamento político (Machado, 2015), participação juvenil (Oliveira, 2014), 

ciberativismo (Segurado; Bachini; Malina, 2014; Sebastião; Elias, 2012), slacktivism 

(Sebastião; Elias, 2012), e-participação (Penteado; Santos; Araújo, 2014). 

Embora se reconheça que os estudos apresentam objetos e preocupações distintas, 

eventualmente justificando a diversidade de conceitos mobilizada, questiona-se o fato da 

maioria dos artigos não justificar analiticamente suas escolhas conceituais e, por vezes, 

não aprofundar as implicações de tais escolhas na análise desenvolvida. Esta 

característica da literatura tende a produzir uma polifonia que pouco contribui para o 

diálogo entre as pesquisas, o acúmulo teórico e empírico e o desenvolvimento de análises 

comparativas. 

A falta de conceitos de média abstração, estruturando as pesquisas e as discussões, e a 

polifonia conceitual dos textos indicam que os estudos sobre TICs, ativismo e 

movimentos sociais desenvolvidos no Brasil não se conectam em uma agenda de pesquisa 

coerente e articulada. Ainda, a ausência de questões norteadoras teoricamente 

fundamentadas, que estruturem um debate de longo prazo, tende a tornar a agenda dos 

estudos sobre TICs, ativismo e movimentos sociais especialmente dependente da 

conjuntura política (uma característica que explica a importância de objetos empíricos 
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que aparecem como novidades na conjuntura, como é o caso das organizações de 

movimentos sociais “de direita” destacadas anteriormente). 

 

Problemas de pesquisa 

Em linhas gerais, os problemas de pesquisa dos trabalhos revisados podem ser agrupados 

nas categorias da Figura 8. Conforme os dados apresentados nesta figura, a principal 

categoria, reunindo quatorze textos, é constituída por descrições e análises do uso de TICs 

por atores coletivos. Estes estudos propõem problemas de investigação ligados à 

descrição dos usos de novas TICs por determinado ator coletivo, traçando considerações 

gerais sobre as potencialidades e limites desses usos, bem como considerando alguns 

dilemas enfrentados pelos ativistas ao utilizarem estas tecnologias. 

 

Gráfico 7 – Problemas de pesquisa em artigos publicados em GTs da Anpocs e em revistas 

Qualis A1 e A2 nas áreas de Sociologia, Ciência Política e Antropologia (2010-2017) 

 
Fonte: Os autores. 

 

As principais diferenças entre os trabalhos, nesse caso, se referem ao recorte do objeto de 

pesquisa. Algumas investigações buscam mapear o uso de novas TICs por determinada 

organização de movimento social – como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-
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Terra (MST) (Milhomens, 2011) e o Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) 

(Milhomens; Barroso, 2013) – ou, ainda, por determinado partido político próximo a 

movimentos sociais, como o Podemos espanhol (Jerez; Maceiras; Maestu, 2015). Outras 

pesquisas estabelecem recortes mais amplos, focando determinadas redes de movimentos 

sociais em dado recorte espaço-temporal. São descritos, assim, os usos de novas TICs 

pelo movimento quilombola no município de Salvaterra, no Pará (Bargas, 2015), por 

diversos movimentos sociais da Amazônia (Milhomens, 2012), pelo movimento LGBT 

na Espanha (Grau, 2016) e por grupos de rap de protesto e de graffiti ilegal em Portugal 

(Simões; Campos, 2016). São também descritos os usos de grupos de ativistas 

organizados on-line, como ciberfeministas (Ferraz, 2016) e grupos de direita (Araújo; 

Penteado; Santos, 2016) que atuam em páginas do Facebook, bem como hacktivistas e 

cypherpunks de um modo geral (Lira, 2016). Por fim, outros trabalhos focam como 

ativistas utilizaram as novas TICs em episódios específicos de confronto, como durante 

ocupações estudantis (Oliveira, 2014), em um ciclo de protestos na Birmânia (Segurado; 

Martinho, 2010) e na insurreição de Oaxaca no México (Gravante, 2012). 

A segunda categoria mais numerosa, com nove textos, aborda os impactos das novas TICs 

sobre processos de mobilização coletiva (engajamento, organização, táticas, identidades 

e difusão). Dois desses trabalhos analisam os impactos das novas TICs sobre processos 

de recrutamento e engajamento. É explorada a geração de novos mecanismos de 

autorrecrutamento por meio de novas TICs (Osório, 2016), bem como uma nova forma 

de engajamento junto a movimentos sociais por meio destas tecnologias, o “ativismo like” 

(Sebastião; Elias, 2012). 

Outros estudos exploram os impactos das novas TICs sobre os processos organizativos. 

Analisam, por exemplo, o papel de organizações de movimentos sociais em campanhas 

em redes sociais virtuais (Malcher, 2016), os processos de aprendizado necessários para 

o uso de novas TICs para a organização da ação coletiva (Vilaça; Von Büllow; Abelin, 

2015) e os impactos das formas de organização na Internet sobre a organização de 

partidos políticos em um estudo de caso do partido espanhol Podemos (Segurado; 

Bachini; Chicarino, 2015). 
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Ainda abordando o impacto das TICs nos processos de mobilização coletiva, outro 

conjunto de estudos tem como foco a análise do impacto das novas TICs sobre a tática do 

uso de imagens por movimentos sociais (Gajanigo; Souza, 2014; Silva, 2016). Ainda, um 

dos estudos revisados aqui tem como foco analisar os impactos das novas TICs sobre a 

produção de reconhecimento e identidades coletivas (Carvalho, 2017). Por fim, outra 

investigação analisa a difusão de campanhas de movimentos sociais na Internet em um 

estudo de caso da “Campanha pelo Limite da Terra” (Alcântara; D’Andréa, 2012). 

A terceira categoria, com sete textos, reúne trabalhos que não focam um ator coletivo 

específico, mas sim mapeiam disputas interpretativas entre diversos atores em torno de 

temas, eventos críticos ou ciclos de protesto. Nessa linha, dois trabalhos analisados 

buscaram mapear as disputas interpretativas relativas ao ciclo de protesto de junho de 

2013 no Brasil (Goveia; Malini; Ciarelli, 2014; Teixeira, 2014) e outro buscou mapear 

disputas interpretativas existentes nos ciclos de protestos ocorridos em Natal, no período 

de 2011 a 2012, entre movimentos sociais e grandes veículos de comunicação (Coelho; 

Lemos, 2013). Outros focam disputas interpretativas ao redor de eventos críticos que 

amplificaram os debates sobre determinados temas nas redes sociais virtuais. São os casos 

das análises sobre as disputas em torno de um episódio de estupro coletivo no Rio de 

Janeiro (Beleli, 2016) e acerca de episódios relacionados a disputas entre o movimento 

LGBT e o movimento evangélico conservador no Brasil (Ramos, 2013). Por fim, estudos 

recentes têm analisado processos de polarização política relacionados a disputas em 

eventos como o golpe/impeachment sobre a presidenta Dilma Rousseff (Pires; Oliveira, 

2016; Segurado; Chicarino; Malina, 2016).  

A quarta categoria reúne estudos que buscam descrever atores coletivos que têm a Internet 

como principal espaço de ação, referente identitário ou objeto de reivindicação, sendo 

composta por cinco textos. Tais estudos não se restringem à descrição do uso das novas 

TICs por esses atores, descrevendo também sua trajetória e seus enquadramentos. Dois 

trabalhos descrevem o grupo Anonymous (Machado, 2015; Savazoni; Machado; Amadeu 

da Silveira, 2012), outro caracteriza o Movimento de Software Livre no Brasil 

(Evangelista, 2014) e outros dois descrevem grupos diversos organizados em páginas do 
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Facebook, tendo como foco a descrição de suas “agendas” (Segurado, 2015; Segurado; 

Bachini; Malina, 2014). 

A quinta categoria inclui trabalhos voltados aos impactos dos usos de novas TICs por 

movimentos sociais sobre processos políticos mais amplos, como mudanças nas formas 

de participação política, na cultura política e na democracia, reunindo quatro textos. Dois 

desses estudos analisam como as novas TICs geram novas formas de participação política 

entre jovens (Santos, 2012) e em redes de organizações de movimentos sociais (Penteado; 

Santos; Araújo, 2014). Outro estudo busca analisar como e se as novas TICs mudam as 

formas de socialização política e se o uso dessas novas tecnologias altera de alguma forma 

a cultura política entre jovens do sul do Brasil (Baquero; Baquero; Morais, 2016). Por 

fim, outro estudo busca analisar de forma mais ampla os impactos das novas TICs sobre 

a democracia (Pinho, 2011). 

A última categoria se refere à descrição e à análise da configuração de ambientes virtuais, 

com um texto. Destaca-se, assim, que dentre todos os trabalhos aqui analisados, apenas 

um, busca descrever de forma aprofundada as novas TICs em si, focando a análise em 

como a arquitetura do Facebook está relacionada a novas formas de controle e censura 

(Amadeu da Silveira, 2015). Dois dos textos que compõem o corpus deste artigo 

consistem em revisões da literatura ou discussões conceituais e, assim, foram excluídos 

desta análise específica (Marzochi, 2015; Nicolás; Bragatto; Sampaio, 2013). 

 

Técnicas de produção de dados utilizadas 

Como demonstrado em seção anterior, os conceitos científicos, em geral, foram 

mobilizados pelos trabalhos aqui revisados não para analisar e problematizar a realidade, 

mas como gramáticas para enquadrá-la e interpretá-la. Desta forma, a teoria tende a não 

ser confrontada a partir dos achados empíricos. Tais características da literatura trazem 

implicações para os procedimentos metodológicos. Identificou-se que a maioria dos 

trabalhos não apresenta uma descrição detalhada de como foram operacionalizados os 

conceitos e realizadas as pesquisas empíricas. 
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Para sistematizar as formas como a literatura expõe os procedimentos metodológicos de 

pesquisa foram criadas três categorias de classificação: “não especificado” (artigos que 

não especificam como realizaram a produção de dados), “especificado” (artigos que 

especificam como realizaram a produção de dados) e “comentário geral” (artigos que não 

descrevem detalhadamente como realizaram a produção de dados, mas apresentam um 

comentário metodológico genérico)7. 

 

Tabela 1 - Frequência da especificação das técnicas de produção de dados em artigos 
publicados em GTs da Anpocs e em revistas Qualis A1 e A2 na área Sociologia, Ciência 

Política e Antropologia (2010-2017) 

 
Fonte: Os autores 

 

Conforme indicado na Tabela 1, no corpus pesquisado, somente 22 dos artigos e trabalhos 

foram classificados na categoria “especificado”. Outros dezenove foram classificados em 

“comentário geral” e nove em “não especificado”. Ou seja, aproximadamente 55% dos 

 
7 Quando identificadas mais de uma técnica de produção de dados, elas foram classificadas separadamente. 

Portanto, o número total é maior que o número de artigos analisados.    
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artigos analisados não apresentam de forma detalhada como realizaram a coleta e análise 

de dados, indicando importantes fragilidades metodológicas. 

 

Tabela 2 - Frequência dos tipos de “comentário geral” sobre as técnicas de produção de dados 

em artigos publicados em GTs da Anpocs e em revistas Qualis A1 e A2 na área Sociologia, 

Ciência Política e Antropologia (2010-2017) 

 
Fonte: Os autores. 

 

Os estudos que foram classificados como “comentário geral” apresentam principalmente 

indicações de análise/mapeamento de postagens e observação de páginas /publicações, 

conforme indicado na Tabela 2. Ou seja, não apresentam uma descrição detalhada de 

como foram realizados tais procedimentos. 
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Tabela 3 - Frequência dos tipos de “especificado” sobre as técnicas de produção de dados em 

artigos publicados em GTs da Anpocs e em revistas Qualis A1 e A2 na área Sociologia, Ciência 

Política e Antropologia (2010-2017) 

 
Fonte: Os autores 

 

Quando analisados os 22 textos que especificam a técnica de produção de dados (Tabela 

3), percebe-se o forte predomínio de técnicas qualitativas (etnografia e entrevistas), sendo 

ainda excepcionais as pesquisas que utilizam recursos informacionais e/ou técnicas 

quantitativas. Ainda, apenas um trabalho apresentava uma análise de redes propriamente 

dita (Segurado; Chicarino; Malina, 2016). 

A falta de informações sobre os procedimentos metodológicos adotados nas pesquisas 

empíricas impossibilita a realização de comparações entre as análises, assim como a 

qualificação da discussão metodológica. Particularmente em um momento de produção e 

difusão de novas técnicas de pesquisa (big data, por exemplo) e da crescente reflexão 

sobre as implicações metodológicas que essas técnicas trazem (Boyd; Crawford, 2012; 

Campanella; Barros, 2016; Fragoso, Recuero; Amaral, 2016; Hine, 2016; Silva; Stabile, 

2016; Quan-Haase; Sloan, 2017), se faz necessária uma discussão metodológica 

aprofundada para a (re)estruturação do campo. A não especificação e detalhamento de 
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como foi realizada a pesquisa, das técnicas de produção de dados, implica ainda no risco 

da reificação dos dados. 

 

Resultados e conclusões dos textos analisados 

Os resultados e conclusões dos textos analisados foram categorizados em três tipos: 

empíricos, quando os estudos têm como resultado principal a caracterização de aspectos 

empiricamente observáveis nos/dos objetos analisados; teóricos gerais, quando os estudos 

concluem com afirmações teóricas de alto grau de abstração das quais os objetos 

empíricos seriam exemplificações; teóricos empiricamente fundamentados, quando os 

resultados empíricos dos estudos são mobilizados para problematizar/propor argumentos 

teóricos. 

Diante da dificuldade de enquadrar de forma inequívoca os textos nestas categorias, 

apresenta-se uma distribuição aproximada dos mesmos. Praticamente dois terços da 

literatura analisada apresentam resultados de tipo empírico, mostrando efeitos das TICs 

tanto nos atores (organizações, redes) quanto nos elementos que conformam os processos 

de mobilização social (enquadramentos, difusão, identificação, articulação, entre outros). 

Outro terço da literatura tende a apresentar conclusões de tipo teórico geral, derivando 

dos casos e/ou processos estudados afirmações generalizantes sobre os efeitos das TICs, 

tanto no que se refere aos processos de organização e mobilização social quanto a 

processos políticos e sociais mais amplos. 

Por fim, destaca-se um número bastante reduzido de textos que apresentam conclusões 

que são empiricamente fundamentadas e, ao mesmo tempo, a partir de tais conclusões 

apresentam proposições dotadas de implicações teóricas. Neste sentido, um exemplo a 

ser destacado é o artigo de Osório (2016), que analisa como as relações que se constituem 

nas redes sociais da Internet alteram a forma como se estruturam os processos de 

recrutamento para determinadas causas (no caso, para o movimento de proteção animal) 

e tendem a favorecer processos inovadores, que a autora denomina de 

“autorrecrutamento”. 
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Considerações Finais 

A análise desenvolvida ao longo deste artigo indica que a literatura brasileira que aborda 

as relações entre TICs, movimentos sociais e ativismo apresenta lacunas e fragilidades, 

importantes de serem superadas para sua consolidação. Neste sentido, estas conclusões 

buscam apresentar algumas proposições com o objetivo de contribuir para este processo 

de consolidação. 

O desafio central, nos parece, é a construção de uma efetiva articulação entre os estudos 

que abordam as TICs nos processos de organização e mobilização social com o 

significativo conhecimento já acumulado pelo campo de estudos sobre movimentos 

sociais, ativismo e, mais amplamente, ação coletiva. Chama a atenção que o resultado do 

trabalho de décadas de pesquisadores nacionais e internacionais, dedicados ao estudo da 

ação coletiva contestatória, praticamente não informe a literatura analisada, mesmo que 

seja para ser problematizado e superado. A implicação deste escasso diálogo com o 

conhecimento acumulado é a tendência da construção de problemas de pesquisa e objetos 

de investigação direcionados mais por preocupações conjunturais, empíricas, e menos por 

problemáticas teoricamente fundamentadas. 

Mas para que a estruturação do campo de estudos em torno de uma agenda de problemas 

de pesquisa teoricamente fundamentados seja possível é necessária uma mudança no tipo 

de teoria mobilizada pelos pesquisadores. Além das gramáticas teóricas de alta abstração, 

é necessária a construção de modelos analíticos de médio alcance, que ofereçam hipóteses 

passíveis de terem sua adequação interpretativa submetida ao teste das pesquisas 

empíricas. São estes modelos que podem oferecer referenciais para a definição de 

procedimentos metodológicos que orientem a pesquisa empírica de forma sistemática e 

rigorosa. 

Para exemplificar o que está sendo proposto, apresentamos uma tentativa de aproximação 

entre os problemas de pesquisa propostos pelos artigos analisados e os temas e conceitos 

da literatura contemporânea sobre movimentos sociais. Realizamos tal aproximação 

tendo como objetivo indicar caminhos para a construção de uma agenda de pesquisa que 
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conecte o estudo das TICs a questões que já são tradicionalmente discutidas no campo de 

estudos sobre movimentos sociais e ativismo. Neste sentido, os trabalhos que descrevem 

os usos de novas TICs por organizações ou redes de movimentos sociais parecem se 

relacionar a discussões sobre mudanças táticas e de repertórios (Alonso, 2012; Pereira; 

Silva, 2017; Tilly, 2006). Trabalhos sobre disputas interpretativas em torno de temas e 

eventos críticos podem ser conectados a discussões em torno das “batalhas de 

enquadramento” (Benford; Snow, 2000) entre movimentos e contramovimentos (Meyer; 

Staggenborg, 1996). Já trabalhos sobre os impactos das novas TICs sobre processos de 

recrutamento e engajamento estão relacionados à agenda de pesquisa sobre engajamento 

militante e ativismo político (Sawicki; Siméant, 2011; Earl et al, 2010; Earl, 2013; Silva; 

Ruskowski, 2010; 2016). Ainda, trabalhos sobre o impacto das novas TICs sobre a 

organização e mobilização conflitiva dos movimentos sociais estão claramente 

conectados à agenda de pesquisa em torno do conceito de “ação conectiva” (Bennett; 

Segerberg, 2012). Apontam-se, ainda, possibilidades de análise dos impactos das TICs 

sobre identidades coletivas (Gerbaudo, 2015; Melucci, 1995; Polletta; Jasper, 2001; 

Treré, 2015) e difusão e mudanças de escala de movimentos sociais (Bennett; Segerberg; 

Walker, 2014; Oliveira, 2016). Por fim, trabalhos sobre impactos das TICs sobre 

processos políticos mais amplos parecem se conectar de forma mais clara a agendas de 

pesquisa do campo de estudos sobre participação política (Van Deth, 2014; Theocharis, 

2015). Estas conexões possíveis mostram uma enorme potencialidade na efetiva 

incorporação da literatura de movimentos sociais e ativismo aos estudos brasileiros que 

abordam as TICs nos processos de organização e mobilização social. 

Para finalizar, a partir deste diálogo com a literatura nacional e internacional sobre 

movimentos sociais e ativismo, propomos um conjunto de problemas de pesquisa que 

poderiam servir como questões norteadoras de uma futura agenda de pesquisa sobre TICs, 

movimentos sociais e ativismo no Brasil: 

Como o uso de novas TICs gera mudanças nos repertórios de ação dos movimentos 

sociais? Quais dilemas táticos surgem a partir dessas mudanças e como ativistas lidam 

com estes dilemas? 
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Qual o impacto das novas TICs sobre batalhas de enquadramento entre movimentos e 

contramovimentos? E entre movimentos sociais e mídia? 

Como o uso de novas TICs produz mudanças nas estratégias de recrutamento utilizadas 

por movimentos sociais? Como elas produzem novas formas de engajamento e 

ativismo? 

Como as novas TICs afetam o papel das organizações de movimentos sociais em 

processos de mobilização? É possível afirmar que vivemos uma transformação em 

direção as “ações conectivas”?  

Como as novas TICs contribuem para a construção e reconstrução de identidades 

coletivas? 

Como as novas TICs modificam processos de mudança de escala de movimentos 

sociais? 

Estas questões, obviamente, não esgotam a agenda de pesquisa, mas sinalizam as 

potencialidades de um efetivo diálogo dos estudiosos das TICs com o campo de estudos 

de movimentos sociais e ativismo. 
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